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Carta Aberta aos Dirigentes 
das Unidades da USP 

Prioridade deve ser a Preservação da Vida! Não ao Retorno Presencial! 

Na última semana, fomos surpreendidos pelo Décimo Oitavo Documento do GT PRAA, no qual 
o Grupo anuncia sua dissolução, estabelecendo que as decisões sobre o retorno presencial ficarão a 
cargo do Reitor. Nós, do Sintusp, sempre fomos críticos ao GT PRAA, por considerarmos que sua 
composição era extremamente restritiva. Entretanto, a dissolução do Grupo neste momento não 
responde aos anseios da Comunidade Universitária de que ocorra um debate democrático acerca das 
medidas de proteção à vida durante a pandemia. No sentido oposto, aprofunda a centralização, ao 
deixar exclusivamente nas mãos do reitor qualquer decisão sobre o tema. Ainda assim, recebemos a 
informação que a reitoria realizará uma reunião com os dirigentes das Unidades nesta terça, dia 10, 
para tratar do assunto. Em face disso, encaminhamos essa carta aberta a todos os dirigentes, para 
expressarmos nossas preocupações e considerações sobre o tema do retorno presencial neste 
momento. 

Causa-nos preocupação o tom de fim da pandemia que observamos nas declarações e medidas 
oficiais do governo do Estado, e que está presente nas entrelinhas do Décimo Oitavo Documento do 
GT já citado. A impressão é que as autoridades querem acabar com a pandemia por decreto. Em que 
pese a diminuição do número de óbitos em comparação com os meses anteriores, estamos longe de 
uma situação de controle. O mês de julho deste ano, por exemplo, contabilizou cerca de 32 mil óbitos. 
Esse número é maior que o verificado no pior mês da pandemia em 2020. Neste momento, temos 
ainda uma média de cerca de 1 mil mortes por dia! Para além do número de óbitos, que segue 
elevado, o número de novos casos não apresentou diminuição significativa. E temos ainda as novas 
cepas, particularmente a chamada variante Delta. De acordo com relatório apresentado pelo Instituto 
Adolfo Lutz¹ publicado no último dia 1, cerca de 25% dos novos casos de covid da região da Grande 
São Paulo já são da variante Delta. Isso causa grande preocupação, tendo em vista que há indícios 
de que esta variante é mais resistente às vacinas, diminuindo sensivelmente a sua eficácia. Em todo 
mundo, sob o efeito dessa nova variante, observamos novos picos da pandemia em lugares que já 
avançavam para níveis de controle muito mais sólidos que os observados em São Paulo. 

Nesse sentido, temos acordo apenas parcial com o enunciado no Décimo Oitavo documento, 
que é a justificativa utilizada para a dissolução do GT, de que “o avanço da vacinação no estado de 
São Paulo estabelece um novo patamar para as condições epidemiológicas da pandemia de Covid-
19”. Se bem é verdade que a vacinação é uma condição muito importante para a contenção da 
pandemia, isso somente é verdadeiro considerando a imunização coletiva, e com o ciclo completo 
(duas doses ou dose única). O estado de São Paulo tem, de acordo com dados do site Vacina Já², 
cerca de 11.300.000 vacinados com o ciclo completo, o que corresponde a pouco menos de 25% da 
população do estado. De acordo com os estudiosos da área, somente após atingirmos cerca de 70 a 
75% da população vacinada a pandemia começa a apresentar índices sustentáveis de controle. 
Vemos, portanto, que ainda falta um tempo para atingirmos esse patamar. O próprio governo de São 
Paulo estima que atingiremos esse índice de vacinação por volta do mês de novembro. Além disso, 
considerando as novas cepas do vírus e seu comportamento ainda incerto em relação às vacinas 
desenvolvidas, é necessário articularmos os dados de vacinação em massa da população com outros 
indicadores, como número de novos casos a cada 100 mil habitantes, por exemplo, que possam 
apontar para um controle efetivo da pandemia. 

Deste ponto de vista, o pior caminho é considerarmos a vacinação como uma espécie de 
passaporte individual de imunização. A vacina não impede, individualmente, que as pessoas se 
contaminem, e muito menos que sigam transmitindo o vírus. A princípio, a vacina diminui as chances 
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do desenvolvimento da forma grave da doença, mas mesmo isso não é totalmente descartado, como 
temos exemplos de vacinados com ciclo completo que ainda assim vieram a óbito.  

Diante dos elementos expressos acima, consideramos prematura qualquer iniciativa de retorno 
presencial de aulas e de atividades administrativas e operacionais que não sejam absolutamente 
essenciais. Entendemos que a Universidade deve pautar suas decisões em um tema tão delicado nos 
pressupostos científicos, e na premissa política de preservação da vida! Estabelecer o retorno 
presencial neste momento seria sucumbir a pressões políticas dos governos, que podem ter como 
consequência o aumento do número de óbitos dos membros da universidade. Além da questão 
interna, é preciso considerar também que o retorno presencial das atividades presenciais na 
universidade causa impacto no aumento da circulação de pessoas nas cidades em que a USP está 
localizada, contribuindo, por essa via, para o agravamento geral da pandemia. 

Por fim, consideramos que decisões que afetam, literalmente, a vida de milhares de pessoas da 
comunidade, não podem ficar a cargo apenas do Reitor, como já não podiam ficar a cargo do findado 
GT PRAA. Ao menos agora, com a dissolução do GT, a reitoria enfim admite que as decisões sobre o 
tema são também políticas. E, nesse sentido, reforçamos a reivindicação de que, antes de qualquer 
decisão, a reitoria abra um canal efetivo de diálogo com as entidades representativas de docentes, 
funcionários e estudantes. Consideramos que é necessário elaborarmos um Plano Sanitário e 
Educacional, com critérios científicos, e que seja discutido com toda a comunidade. As entidades 
representativas fizeram um esforço de elaboração de um documento base sobre o tema³. Esperamos 
contar com o apoio das senhoras e senhores dirigentes de todas as unidades das USP para 
sensibilizar o reitor a abrir o diálogo democrático sobre a situação da pandemia na universidade! Mais 
uma vez reforçamos, o ano letivo pode ser recuperado, atividades não realizadas podem ser 
recuperadas, mas as vidas perdidas não! Se estão de Luto pela Vida, pedimos que também Lutem 
pela Vida neste momento ainda delicado que nos encontramos. 

São Paulo, 09 de agosto de 2021 

Diretoria Colegiada Plena do Sintusp 
______________________________________ 
1 - O relatório pode ser visto no link: http://www.ial.sp.gov.br/resources/insituto-adolfo-lutz/publicacoes/covid-

artigos/report_epigenomica_drs.pdf 

2 - Consultado no dia 08/08.21. Ver no link: https://vacinaja.sp.gov.br/vacinometro/  

3 - O documento pode ser lido no link: https://www.sintusp.org.br/wp-content/uploads/2021/07/PSE_3setores_USP.pdf 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Assembleia Geral Virtual 
12/8, às 14h, via Zoom 

Nesta quinta, dia 12/8, realizaremos uma assembleia Geral da categoria, para debatermos 
nossa participação no dia 18, que será um dia Nacional de Luta contra a Reforma Administrativa 
e pelo Fora Bolsonaro e Mourão. Nessa assembleia, também avaliaremos o indicativo de Greve 
do Fórum das Seis em razão do Zero de Reajuste e das pautas da nossa Campanha Salarial. E, 
possivelmente, também teremos novidades da reitoria sobre um eventual retorno presencial, 
então esse tema exigirá deliberações de luta da categoria. É muito importante a participação de 
todas e todos nessa Assembleia. 

Pauta: 
 Paralisação Nacional dia 18 
 indicativo de Greve do Fórum das Seis 
 Luta Contra o Retorno Presencial 

 

OBS: O Link será divulgado em breve nos próximos boletins. 

http://www.ial.sp.gov.br/resources/insituto-adolfo-lutz/publicacoes/covid-artigos/report_epigenomica_drs.pdf
http://www.ial.sp.gov.br/resources/insituto-adolfo-lutz/publicacoes/covid-artigos/report_epigenomica_drs.pdf
https://vacinaja.sp.gov.br/vacinometro/
https://www.sintusp.org.br/wp-content/uploads/2021/07/PSE_3setores_USP.pdf
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PM de Vahan/Hernandes persegue 

estudante do CRUSP arbitrariamente! 
Recebemos a denúncia neste sábado de 

que a PM prendeu um estudante, de forma 
totalmente arbitrária. Os policiais estavam sem 
identificação e negaram-se a responder aos 
moradores que acompanhavam a situação qual 
era a alegação para a prisão. Os policiais 
circularam com o estudante na viatura por mais 
de 3 horas até chegar ao DP, o que expressa 
uma tortura psicológica evidente. De acordo 
com as informações que recebemos, a 
alegação da PM para prisão é que o estudante 
teria sido responsável pela colisão de uma 
viatura com uma árvore e por supostas lesões 
corporais num dos policiais. Cabe destacar 
que, como sempre, a prisão foi baseada 
apenas no testemunho dos policiais. O 
estudante foi solto algumas horas depois, e vai 
responder o inquérito em liberdade. 

Mais uma vez a PM instaurada na USP 
sob a tutela de Vahan/Hernandes comete uma 
arbitrariedade contra um estudante do CRUSP. 
Não à toa, a maior parte das ações arbitrárias 

da PM no Campus ocorrem justamente contra 
estudantes pobres e negros que residem na 
moradia estudantil. É o modo de agir da PM 
paulista expressando-se também na 
universidade. O mais revoltante, neste caso, é 
que tudo isso é autorizado e tutelado pela 
própria reitoria. Vale lembrar que o então reitor 
João Grandino Rodas iniciou as tratativas para 
a presença da PM no campus, que 
posteriormente foi formalizada através de um 
acordo com a Secretaria de Segurança Pública 
assinado pelo reitor Zago. E agora 
Vahan/Hernandes aprofundam a presença da 
PM no Campus, levando bases até para o 
interior. De nada adianta aprovar carta em 
defesa da democracia no Conselho 
Universitário, enquanto alimenta, dentro da 
USP, a política de repressão, trazendo para a 
Universidade a PM, que mesmo na ditadura 
tinha reservas para entrar nos espaços 
universitários. Isso só reforça a necessidade de 
lutarmos para tirar a PM de campus! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

REINTEGRAÇÃO DO BRANDÃO E RETIRADA DOS PROCESSOS! 

Sede Fernando Legaspe (Fernandão) Av. Prof. Almeida Prado, 1362, Cidade Universitária, Butantã, São Paulo-SP, 
CEP:05508-070 - Tel: 3091 4380/4381 - 3814-5789- email: sintusp@sintusp.org.br – site: www.sintusp.org.br 

Doria consegue liminar para reintegração de 

posse da sede do sindicato dos metroviários! 
Mesmo após um compromisso da secretária de estado do governo de São 

Paulo de que estabeleceriam uma negociação com os metroviários sobre o tema 
da sede do sindicato, o secretário de transportes estadual conseguiu uma liminar 
na justiça para a reintegração de posse, isto é, para retirar na base da força a sede 
dos metroviários. 

O sindicato dos metroviários construiu sua sede há mais de 30 anos, em 
terrenos concedido pelo estado. Toda a construção da sede foi feita com o esforço 
dos próprios metroviários. Agora o governo Doria, em uma nítida ação antissindical, 
resolve retirar à força a sede do sindicato para reforçar a especulação imobiliária na 
região. 

Os metroviários estão dispostos a resistir, fazendo vigília durante todo o tempo 
no sindicato. Manifestamos aqui todo o nosso apoio, contra a política autoritária do 
governo Doria! Todo apoio aos metroviários! 

 

Todo apoio aos metroviários! 
 


